
conceito precedeu em muitos sÃ©culo 
a sua formalizaÃ§Ã actual. As diferen- 
tes notaÃ§Ãµ que foram surgindo, nÃ£ 
se mostraram de igual modo adapta- 
das para uma aprofundada explora- 
$60. A plena generalizaÃ§' do concei- 
to sÃ se conseguiu no momento em 
que atingiram a maturidade outros 
conceitos matemÃ¡tico com ele 
estreitamente relacionados. A relevam 
cia deste percurso Ã destacada por 
Cajori (1 993): 

A nossa notaÃ§i para representar 
potÃªnciasfo umagrandeajuda para 
o avanÃ§ da Ã¡lgebr para um nÃve 
que n'o teria sido possÃve com as 
notaÃ§Ãµ alemÃ£ antigas ou com 
outras notaÃ§Ãµ do passado. Em 
mais nenhum lado Ã a importÃ¢nci 
de uma boa notaÃ§Ã para o desen- 
volvimento da MatemÃ¡tic tÃ£ bem 
evidenciada como no simbolismo 
das potÃªncia usado na Ã¡lgebra 
(p.360) 

Bibliografia 

Ball. W. R. (1960). A Short Accounr of rhe 
HistoryofMathematics(4'ed.). NewYork: 
Dover Publications. 

Boyer, C. 6.. & Merzbach, U. C. (1989). A 
HisroiyofMarhematfcs(2-4.). NewYork: 
John Wiley &Sons. 

Cajori. F. 11 991 1. A Histoiyof Mathematics (5' 
ed.1. New York: Chelsea Publishing 
Company. 

Cajori, F. (19931. A Hisroiy of Mathematical 
Norarions (3" ed.). New York: Dover 
Publicalions~EdiÃ§~ooriginal em doisvolu- 
mes. de 1928 e 1929) 

Fal'vel. J. (1987). EariyMathematics. Topicsin 
lhe Hisrory of Mathematics - Unit 1. 
Milton Keynes: The Open University. 

Katz. V. J. (1993). A Histoiy of Mathematics. 
New York: Harper Collins College 
Publishers. 

National Council of Teachers of Mathematics 
(19761. Historicai Topics for rhe 
Mathematics Ciassmm~3lstYearbook. 
3"ed.I. Washington. D. C.: Autor. 

Nunes. P. (1956). Libro de Aigebra en 
Arirhmerica y Geometria. Lisboa: Acade- 
mia dascibncias de Lisboa. (EdiÃ§Ã origi- 
nal de 15671 

Smith. D. E. (1958). HisroiyofMarhemarics (2- 
4 . ) .  New York: Dover Publications. 

JoÃ£ Pedro da Ponte 
HÃ©li Oliveira 

Faculdade de CiÃªncia da 
Universidade de Lisboa 

r 

Materiais para a L 

aula de MatemÃ¡tic 
A actividade desta secÃ§Ã (pÃ¡gin ao 
lado) foi proposta aos alunos de uma 
turma de 1 l0ano neste ano lectivo. 
Os alunos trabalharam aos pares, 
dois por computador. Conheciam jÃ a 
designaÃ§' de hipÃ©rbol como curva 
correspondente ao grÃ¡fic de 
determinado tipo de funÃ§Ãµe mas 
desconheciam outras formas de a 
obter. Quando viram surgir a curva 
no ecrÃ£ comeÃ§ara por lhe chamar 
parÃ¡bola 
- 0 h  setora, entÃ£ porque Ã que n'o 
Ã uma parÃ¡bola 

Adiei a resposta, procurei que 
resolvessem as tarefas propostas 
atÃ ao fim. que discutissem entre 
eles, escrevessem as suas conjectu- 
ras. A surpresa foi geral quando 
viram aparecer a elipse. 

Na terceira aula discutimos as suas 
descobertas. SÃ nessa altura falei da 
diferenÃ§ entre a hipÃ©rbol e a 
parÃ¡bola e das caracteristicas 
comuns a todas as conicas. Procurei 
documentar-me sobre um assunto de 
que pouco sabia, e falei-lhes ent'o 
dos primeiros estudos das cÃ³nica 
feitos pelos gregos, de ApolÃ³nios e 
de que sÃ muitos sÃ©culo mais tarde 
surgiu o conceito de funÃ§Ã e se 
percebeu que alguns grÃ¡fico tinham 
a forma de conicas ou de partes de 
conicas. Falei-lhes de algumas 
aplicaÃ§Ãµ das conicas a problemas 
de engenharia, de Ã³ptica etc.. O 
interesse foi geral. Os alunos 
acompanhavam curiosos, faziam 
perguntas, queriam saber mais. 
Cuidadosamente tomaram aponta- 
mentos nos cadernos. Os eixos de 
simetria, os vÃ©rtices os focos, a 
ligaÃ§' entre tudo isto, as diferenÃ§a 
entre tudo isto, a origem do nome, 
os cortes no cone, improvisaram-se 
cones em folhas de papel. E surgem 
sempre aquelas perguntas de que 
nÃ£ estou a espera e que no momen- 
to n'o sei responder: 
- Porque Ã que os gregos se 
interessaram tanto pelas conicas? 

Ã‘Com Ã que conseguiram fazer 
esses estudos com instrumentos 
rudimentares, sem computadores? 
Ã‘Com Ã que conseguiram desco- 
brir que os cortes do cone davam as 
conicas e as suas caracter'sticas? 
- ..?? 

Apesar do desconforto de nÃ£ saber 
muito bem responder a tudo, tinha a 
satisfaÃ§' de perceber que tinha 
despertado a curiosidade em alguns 
e de ouvir comentar porvezes: 
q u e  giro ...I 

Parecia correr tudo bem. mas o 
toque estridente da malfadada 
campainha nÃ£ nos deixou esquecer 
que a aula tinha que acabar. Talvez 
por isso os alunos se tenham 
recordado que afinal estavam na 
escola, e surgiram as perguntas as 
quais nÃ£ dei resposta, desta vez 
n'o porque n'o soubesse ou porque 
queria que fossem os alunos a 
descobrir, mas unicamente porque 
me invadiu um sentimento de 
impotÃªnci e uma enorme iriitaÃ§Ã£ 
-Isto sai para o teste? E preciso 
saber os focos e os vÃ©rtices Temos 
que saber os nomes? 

esta a escola que temos. A escola 
que amestra os jovens para respon- 
der a testes escritos, As vezes basta 
pÃ´ umas cruzinhas, a escola onde 
eles aprendem que sÃ tem valor o 
que pode ser perguntado nos testes. 
E sÃ£ os alunos como os desta 
turma, dos melhores alunos da 
escola, os que interiorizam geral- 
mente melhor este ensinamento: o 
que interessa Ã o que pode ser 
perguntado no teste, sÃ isto tÃª que 
saber, tudo o resto nÃ£ tem grande 
valor. Pode suscitar uns momentos 
de curiosidade, mas nada mais. 
porque o seu futuro nÃ£ depende 
disso. 

E qual Ã o meu papel no meio de 
tudo isto? 

Ana Vieira 
Esc. Sec. de Linda-a-Velha 
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Uma curva chamada hiperbole 

I. ConstrÃ³ um segmento de recta [AB]. 

2. Selecciona a opÃ§Ã semi-recta no menu das ferramentas. Coloca o cursor no ponto B e 
desenha uma semi-recta na continuaÃ§Ã de [AB]. 

3. Esconde o ponto da semi-recta que ficou assinalado quando a desenhaste. Para isso 
selecciona o ponto e escolhe Hide Point no menu Display. 

4. Selecciona a semi-recta anterior e escolhe a opÃ§Ã Point on object no menu Construct, 
para desenhar um ponto sobre essa semi-recta (ponto C). 

5. Selecciona os pontos B e C e constrÃ³ o segmento de recta [BC], escolhendo a opÃ§Ã 
Segment no menu Construct. Para isso deve estar previamente seleccionada a opÃ§Ã 
segmento no menu das ferramentas. 

6. Faz o mesmo para [AC]. 

7. Desenha dois pontos F l  e F2. 

8. Selecciona [BC] e o ponto Fl ,  e escolha Cirde by Centre and Radius no menu Construct. 

9. Repete o procedimento anterior para construir uma circunferÃªnci de centro F2 e raio [AC]. 

10. Selecciona as circunferÃªncia e escolhe Point at Zntersection no menu Construct, para 
marcar os pontos de intersecÃ§Ã das duas circunferÃªncias 

11. Com os pontos anteriores seleccionados, escolhe Trace Point no menu Display. 

12. Arrasta o ponto C ao longo da semi-recta a que pertence, e observa o que acontece. 
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130 Para facilitar a investigaÃ§Ã£ selecciona o ponto C e a semi-recta a que este pertence. 
No menu Edit, escolhe Action Button, e em seguidaAnimation. Desta forma, fica visÃve um 
"botÃ£o que basta clicar duas vezes sempre que se quer activar o deslocamento do ponto C 
ao longo da semi-recta. 

QuestÃµe 

Q 1 A curva traÃ§ad Ã um ramo de uma hipÃ©rbole Como se deve proceder para traÃ§a o outro 
ramo? 

Q2* Os dois pontos traÃ§ados Fl  e F2 designam-se por focos da hipÃ©rbole Experimenta 
colocar os focos em diferentes posiÃ§Ãµe e alterar tambÃ© o comprimento de [AB] para ver 
que consequÃªncia isso tem na forma da hipÃ©rbole Regista as tuas descobertas. 

Q3* Selecciona [AB] e recorrendo ao menu Measure, mede o seu comprimento. 

Selecciona um ponto da hipÃ©rbol e um dos focos e mede a distÃ¢nci entre eles. Mede 
tambÃ© a distÃ¢nci entre o mesmo ponto e o outro foco. 

Selecciona as duas distÃ¢ncia anteriores e escolhe Calculate no menu Measure para 
calcular a diferenÃ§ entre elas. Elas surgirÃ£ quando clicares em values. 

Anima o teu sketch, observa o que acontece aos vÃ¡rio resultados e procura tirar 
conclusÃµe acerca das propriedades dos pontos de uma hipÃ©rbole 

Investiga mais: 

le Arrasta o ponto B de forma que fique colocado h direita do ponto C, mas mantendo-se 
os trÃª pontos alinhados. 

2- Selecciona os pontos A e B e constrÃ³ o segmento de recta [AB]. 

3* Cria um botÃ£ de animaÃ§Ã£ para deslocar o ponto C ao longo da [AB]. 

4* A medida que o ponto C se desloca, surgirÃ novamente um curva. Se isso nÃ£ acontecer, 
arrasta os pontos Fl e F2 para outra posiÃ§Ã£ 

Compara a curva assim obtida com a curva anterior. 

Quais as diferenÃ§a e semelhanÃ§a que encontras? 
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